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-BRJ\SAO 

DA CIDADE 

DE LI S BOA 

Lisboa, capital do nosso império, não apenas por 
dc.: trnninação dos homens mas também por sua posição 
g,·ogdlica (ufôra ru rr i de Lisboa, em pouco o seria do 
11n111do". dizia Carlos V), (') rainha do Tejo, senhora de 
um dos melhores portos, teve, desde tempos distantes, o 
sru brasão de armas. Assim o demonstram os selos exis­
tl'ntes no Arquivo Nacional e no Arquivo Distrital de 
l\ r.q.:a ( ' ) n·s1kitantrs, respectivamente, aos anos de 1271 
t t J;1;1) l') e 1 -.!~lJ (1~55) , e os escudos lapidares dos Chafa­
rilt'S ck Andalu7. dr Vl74 (1336) , e de Arroios de 1398 
í 1:11;u) . 

o~ 11u1tivu~ principais comuns em todos, constam de 
11111.1 11.1 11 " dois corvos. 

Orig,•m de tão estranha figuração? 
Duarte Nunes de Leão, o probo autor da uDescripção 

do lfri no ele Portugal11 diz, em resumo, no capítulo 
S.1111 1 · ;, ,·111« J, n1ita m artyr, que os restos mortais de 
S. Vlt.'c.:111.:, martirizado cm Valência por Daciano, foram 

abandonados no campo para que as aves os come$em. 
S11ct•(kt1 port'.·m que um corvo, intrépido defensor dos ·refe­
rido' despojos. n ão consentiu que neles fosse praticado 
q11.tlq1H·r dl'-;a r ato. 

1 l;1c1ano, rnd1gnado, mandou que o corpo de S. Vi­
Cl'ntc fosse lançado ao mar, atado a uma grande mó. Não 
t.ndnu q11 r a f1gua o arrojasse à praia ! 

:\ lg1111s nist:ios lt>tnaram então o corpo do glorioso e 
111jmi;1do S. Vicl'ntr, r enterraram-no ocultamente numa 
p1·q11,·11:1 \asa. ,. mais tarde em Valência. 

Dominando Ahdcrramen, príncipe mouro, continua­
""' d.1~ p<'t'icg11i\·(,,-;. de Daciano e destruidor de templos 
,. dc 1 .. hq 11 ias dc Santos, 11ns homens pios resolveram apo· 
1kra r -Sl' dos restos dr S. Vicente e, metendo-os numa 
li.Hca. fi~ >'r:tlll·SI' ao mar, sem rumo certo, para terras de 
, 1 1-;t:,.,~ O \(H' '" ' animpanhou-os sempre. 

Quis Deus que viessem a aportar ao Cabo de Sagr~. 
(mais tarde denominado de S. Vicente) tendo ali cons· 
truído urna pequena ermida onde enterraram o Santo, e 
pequenas casas onde eles e seus descendentes viveram 
muitos anos. 

Um príncipe mouro que por ali veio a passar matou 
alguns deles e levou os ouµ-os càtivos. Dois destes foram 

aprisionados por D. Afonso Henriques na batalha que 
travou com Ismar. Contaram eles a el-rei o caso de S. Vi­
cente e acrescentaram que naquele lugar de Sagres se 
viram sempre muitos corvos como que a acompanharem 
o corpo que ali jazia. D. Afonso, feitas tréguas com '' 
rei de Fez, foi em pessoa procurar o corpo do Santo. 
Resultou infrutífera a sua tarefa. 

Passados 2G anos sobre a tomada de Lisboa, em 1171'., 
alguns cristãos, vendo que já podiam ir com seguranç<• 
ao Algarve, resolveram repetir a devoção dr D. Afons11 
Henriques. 

Chegado:-. ao local encontraram, depois de muito 
cavar. os n:stos do Sa nto. r m<'tt'ram-nos na barca ondr 

' ' ) Fn:i Nicolau <lc Oliveira, c,andeza> de L ISU(JQ, lM. p. 1-11 
, ' ) Anais das /J1IJlt0tecas e Arquivos. l!YlO, vol. 1. n.• 4 ." 
Pl A.., data~ f'utn· partn tesis correspondem à na dí· Cnstc1 • 

'--- ---------- - - -----;------- --- - ----- --- -
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M! tiuham transportado. O corvo, que jamais os abando· 
nara, poisou na barca, veio também para Lisboa, onde 
todos chegaram a '25 de Setembro de 1176, e continuou a 
viver por muitos anos na Sé, junto dos despojos do 
Mártir S. Vicentt>. 

Eis, sumariados, os factos que constituem os funda­
mentos do brasão de Lisboa. 

Mas. neste como em tantos outros problemas da his­
tória, não rem faltado opiniões divergente5. 

Houve quem afirmasse existir um emblema anterior 
à conquista de Olissabona pelos portugueses (1), provir a 
nau do tempo de Ulisses('), e serem, os corvos, a repre­
sentação do corbus romano, máquina de guerra do feitio 
das ce{!.on/ias, picotas ou burras de tirar água ('). 

D,ivergências de menor importância surgiram ~m­
bém em relação à forma da nau, à posição e ao número 
dos corvos, mas, não obstante não ter sido encontrado, 
até ao presente, documento que ateste o reconhecimento 
ou a aprovação por parte dos reis ou do Governo da 
Cidade, a té Março de 1897, de qualquer brasão, a ver­
dade é qu.e ele foi diversas vezes alterado e, o que é pior 
insistiu-se na a lteração unão só numa época, mas em 
quase todas. tendo chegado até aos nossos diasn ('). O 

(') Fn'ire de Oliveira, E lt1Mntos, 1882, l.• p&Iú, p. 77, nota. 
( ' ) J'." Carvalho da Costa, Corogra/ia, vol. III, 1712. 
(') Ca tálogo do Museu de A.rlilharia, 6.• ed., p. '8 e «Naus de 

~. Vicrnh·n 1"erra Portuguesa. n.• 8, 1. 
(' ) Frt.re de Oliveira, Elementos para a llis16ria 4'i Municlpio, 

pp. 7~1 ,. st'g ., J.• vul. 2. • ed. e Quirino da Fonseca, Memé-rias e Con· 
ferlnr.a,, pp. ~ t segs. 

do l ivro BRASÃO DA CIDADE DE LISBOA pelo Dr. Jaime Lopes Dias 
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D A ORIGEM 

DO N OME LISBOA 
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- Lava. o ceh.-brad1,simo T~jo. ou doura com as suas 
com·nt~s as rib.·p ._ & fat e.pelho aos monr.s, & torre, de 

Lisboa aquella an11qu1s>1 ma C idade que na prtrogatl\'a dos 
annos oxcede a toda~ as que os contaõ por S«ulos. Em seu nas­

cimt nto foy fundada por Elysa, filho de j avan. & irmaõ de 
Tubal. ambos netos de ~~. donde começou a ser conhrcida pelo 
nome de Elysta · & depois taõ amplificada por Uly>l• S. que naõ 

duvidou a Grega ambição de lhe dar. como obra p ropria, o 
nbme de UlysS>f>f>o. Tanto pelo fundador, corno pelo amplifi­
cador lhe compete a Lisboa a precedencia de todas as Metropoles 

dos lmperios do mundo. porque em quanto Eiysea he duu ntos 
& vinte & dous annos mais antiga que Ninive cabeça do pri­
meyro lmperio qur fny o dos Asayrios, & em quanto Ulyssipo 
quatrocentos & vinte & cinco annos mais antiga que Roma. 
ca beça tam~m do ultimo, em quanto o dominàrão os Romanos. 
Ambas caminhando ao O<:cidente trouxeraõ das ruinas de Troya 
as pedras fundamentaes de sua grandeza: mas Romana descen­
dencia de Enea s, ou vencido, ou fugjtivo, & Ulyssipo na pe960a 
do mesmo Ulysses naõ só vencedor de Troya , mas o que a sugey­
tou a poder ser vencida com o despojo da imagem de P alias, a 
cujo agradedmento edificou na mesma Lisboa o sumptuoso 
Templo, que hoje se vê mudado, ou convertido no insigne Con ­
vento de Cheias. O Ceo , a terra. o mar. todos concorrem na· 
quelle admiravel sitio tanto para a grandeza universal do l mpe­
rio, como para a conveniencia tam~m universal dos subditos. 
posto que tão diverso.. O Ceo na. benegnidade dos ares os mais 
puros, & saudavtis, porque nenhum homem, de qu>.lquer naçaõ. 
ou cor que 9eja. estranha.rà a differenç.a do clima , para. os do 
polo ma.s frio com ca lor temperado, & para os da w na mais 
ardente com moderada frescura. A terra na fertilidade dos fru­
tos, & na amenidade dos montes, & valles, em todas as esta ­
ç~ns do anno sempre floridos : por onde desde o nome de Elysea 
se c.hamàraõ ElyS>os os seus campos, dando occas.ão às fabu­
losas bemaventu ranças & paraiso dos Heroes famosos . .. 

11.• Anlomo \"1e-) r~. op. <1t . • ~gs. 212·1 14 



- Une ancwnne 1rad11ion nalionale veul que 
cctle villc ait été premiérement nommée Elys<a, & qu'cll1· a11 
1iré ce nom de son fondat~ur Elysa, frcre de Tubal , fils dr Java11 
& pelit-lils de Noc ... Une autre trad1tion veut qu'Ulysse , aprh 
la destruclion de Troye. vinl dans ccs quart icrs; qu'il y jctla lcs 
premiers fondcmens de Lisbo.,.e, & que dcs-lors elle fut appclfc 
Ulyssipone ou Ulyssipo, ou ~me Olyssipo. Mais il se pourroit 
bicn faire que la ressemblance des noms auroit occasionné cetlc 
opinion. Eo effet , outre qu'iJ S"roit difficile de prouver qu' Ulysse 
soit jamais sorti de la mer Mêditerranéc, le vcritablc nom de 
cette ville n'étoit pas Ulyssipo ni Olyssipo, mais Olisipo. commc 
on le voit par l'inscription suivante, qui a été trouvéc à Lis­
bonnne: 

IMP. CAES. M. JULIO. 
PHILIPPO. FEL. AUG. 

PONTIF. MAX. 
TRlB. POT. li 
PP. CONS. Ili 

FEL. Jl:l. OLISIPO. 

Cette inscription conlirmt dr plus que Lubonne, aprh avoir 
reçu une colonie Romaioe, prit le nom de Fel1citas-julia . 

L'incertitude & J'obscurité dans lesquelles nous lai~ l'lus­
toire sur !'origine de Lisbonnc. font uni" preu,·e ccrtaine de l'an­
cicnneté de cette ville 

M. 8ruuo de la Martaniere, op. ctt, 
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cA h, que não lia t.:rra 110 1111111110 com o Li) boa, o 
conuersaçào da gente, a arte das 1110/herts, o libtrdod• 
do vida, nem creats que se po1le viuer em outra pari~ • 
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